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'ORTO MURTINIIO 

Conversando 
com Osório 

Pcdm Pcclrl'ira 
Pois é, não foi 11111a c111rcvi,- 

1a, foi mais uma conversa que rolou 
,o lia, falamos de polhica. de ,onho,, 
de renlinçi\c,. de cnconlros e 
dc,enco111ro, ralamo, ela Admini,­ 
lraçfo Municipal, do Go, crno do 
Estado, dos l'rojc1os do Governo 
para a região Sudoeste 

Nnda técnica• c»a nc,s,a con­ 
versa - mais emoção, franqueza, 
olhos nos olhos, O,ório Miranda dos 
Sa111os, irn1:lo do Governador Zeca 
do PT, urna figura, um murtinhense 
que ,oubc como ninguém reunir 
numa só pessoa Iodas as qualidades 
e por que não. deíci10, (ninguém é 
perfrilo) cio homem fronteirrço. Ser 
assim, assim como somos, é o nosso 
jeilo de ser 

ps Desejamos ao amigo 
pronto rcstabclccirnento. ele foi ope­ 
raclo 110 llo,p11al de :\lurtinho, ,ai 
ler a "entre, i,ta" ao lado ,fa D. l lc­ 
lcna, cm sua casa, junto com amigos 
e filhos. 0cm ao estilo do Pedreira. 
tozó, está saindo o novo livro do 
lvaldo, "Pensão da Zefa", vamos 
nguardar "aqueles" comentários dos 
''entendidos", não é mesmo?. 

■ DESTAQUES 

DELA VISTA. JARDIM. CARACOL. ANTONiO .J0/\0 · CUIA LOP[S DA LAGJ•JA -NOAUE -EONTO E PORTO MURTIN+O 

■ ANTONtO JOÃO 

Destaques 
do Ano da 
Tribuna 

Nesta edição e tarno, publi­ 
cando as foto e comentários a n:s­ 
pcito de alguns DESTAQUES DO 
ANO DE PORTO l\!URTINIIO e 
CARACOL, na edição da próxima 
Semana publicamos os nomes e fo­ 
tos dos demais escolhidos, entre ou­ 
tros AILTON SA CHES (COA­ 
Ll IADA) de Porto 1'1uninho; DR 
MARCO. PALM!ERI (BELA VI . 
TA).CÉLIOALVE DO SANTOS 
(Cclio da Pcron, de Bda Visto), 
JOÃO KALIFE (BELA VISTA), 
ED ONMORAES(BELAVISTA). 
MOACIR PAREDES (BELA VIS­ 
TA). DR JOELSON l'EIXOTO 
(JARDIM), 1'1r\RCIO MONTEIRO 
(JARDIM). RUFINO KUIINEl\l 
(JARDIM). demais sckcionados na 
região, finalizando as nossas home­ 
nagcn.s_ 

■ SOLIDARIEDADE 

leilão de telas 
arrecada fundos 
para combate à 
AidsemMS 

A finalização de um progra­ 
ma de combate à Aid- cm municípi­ 
os turísticos pantaneiros de mato 
Gro,so do Sul já pode ser conferida 
na capital, Campo Grande. P4G.-02 

• MENSAGEM 

Porque Hoie é Natal ... 
N,io, hoje nJo é um dia para 

se falar de obras, da modcrniDiçJo 
do nosso Estado, dos vários proje­ 
tos em andamento, da reconquista 
da liberdade de pemar e ele agir, do 
rc,g;lle da cidadaniJ, da abenurn de 
novas oportunidade$ e pcr,pcctl\ a, 
para um povo que se encontrava 
dc,c,pcrançado e sem molivaç,io. 

Sim. meus conlcrrâncos. 
companheiros de caminhada, hoje 
respira se no MS um clirna de ott­ 
mi,1110 e de eonfi.rnça 

Muilo li,.cmos, muito aind., 
l;:í por ía,cr, 11ilo ,e lran,íorrna um 
Estado em qualro anos. mas alicer­ 
ccs estão prontos para a grande ar­ 
rancada. 

Com muito orgulho, pode­ 
mos afirmar, ,omos exemplos pnra 
o ílra;il, uma admrnistraç:'Ío dinâ­ 
mica. ética e condizente com o dcs· 
pertar do homem novo que está sur­ 
gindo. temos sim. qué não, a admy- 
11i,traçào do senhor Presidente da 
República, Fernando l lenriquc Car­ 
doso, pn:senlearnos o presidente 
com esculturas de tuiuiu, arara nzul. 
jacaré ~ atl! um tucano . além de 
peças do artesanato Kadwéu e uma 
peninha de caburé. Diz a lenda que 
ala dá sorte, enlào rc,ol,emos dar 
ao presidente para que ele tivesse 
sorte e pudesse ajudar mais o 110,­ 
so Estado. ão há nada de mal nis­ 
so. pt'o contdrio, e um gesto que 
realça a boa rdaç:lo que de, cria 
existir ctllrc todas ns autoridadcs 

Porque hoje ê Natal ,amo~. 
todos nós, vi,cnciar um momento 
mágrco, despertar do fundo de nos­ 
sa con~ciência as forçar que indi­ 
cam o caminho do cósmico. na ccs­ 
ta de natal vamos colocar uma pena 
de caburé, dois litros de confiança. 
uma garr.,ía de tolerância, duas sa .. 
colas de honestidade, trés pacote, 
de competéncia, quilo, de fr:mque­ 
za e detennrnaçiio, algumas porç:õcs 
de sonhos, emoções e audácia. abrir 
os corações e deixar correr um rio 
de amor no próximo. 

I 1 
ye "g7a 

GovemadorZecadoPT • ~' 
' - . ·- - --- . 
O povo mais carente desse Es­ 

tado, os que eram deserdados, esque­ 
cidos, marginalizados, sem esperan­ 
€a, para esses mando essa cesta, lem­ 
brando que a maioria de nossos pro­ 
jetos são direcionados a eles, para 
quem não acreditar, sim foi possível, 
das barrancas do Paraguai e das 
corredeiras do ,\p.1. poderia surgir. 
e sungir, pessoas bem intencionadas 

que UNIRAM O ESTADO e avan­ 
,aram no tempo, transformando so­ 
nhos em realidade 

QUE O SENHOR DA L /. 
ILUMINE TODOS os LARES. 
QUE A SOLIDARIEDADE NÃO 
Sí:JA APEI\AS MAPALAVR \, 
são os votos do Goverador José 
Orcirio (Zeca). de sua esposa GlL­ 
DA e de seus filhos. 

■ DESTAQUES 

Horácio Godoy - Destaque do 
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Dácia visita 
o sudoes1e 
do Estado 

Ü prt.·fr110 <lc r\J.!111110 Jn.lo. 
Dicio Quero S1la (PMDB). pas­ 
sou dois das visitando o sudoeste do 
Estado, mantendo contatos politicos 
com lideranças de Nioaque. Bonito, 
Jardim, e @una lopes da Laguna Im 
JJrd1111 rcunut•'>t.' com o prcíc11t> ÚL' 
Jardim \l.ir(ll> \lnn1,·rro (l''>DB). 
oportunidade cm que fizeram uma 
analise do processo pré-eleitoral na­ 
quelas idades PJIG. • 02 

■ ILUMINAÇÃO PUBLICA 

Senado rejeita 
cobrança de 
nominação 
púiDDica 

Em uma decisão surpreenden­ 
te. o Senado rejeitou a Prop<hl.'.l de 
Emenda à Con,tilurç.lo (PLC) que 
criava a taxa de ilumina ão publica 
Foram 46 votos a favor. !4 contrári­ 
os e duas abstenções. A PÉ precisa 
de 49 otos para ser aprovada. 

Reivindicação de prefeitos de 
todo o Pais. a taxa permita aos mu­ 
n1c1p1os cobran:m pcl.1 Jluminação 
das. rua, e avenidas na fatura da con­ 
t.a de c:-nergia t.·fctrica. Em \',Íri.1.S ci­ 
dade, a taxa j:1 ío, impfjn1.1da. Ago­ 
ra poder.·, ser derrubada na Justiça. 
A propo,ta conLJ, a com o apoio do 
governo federal PG-05 

Ele foi .:scolhido como um 
dos Destaques do Ano. Produlor 
Rural, não só pela busca. rnas so­ 
bretudo pela maneira de: ser. 

Filho do pioneiro Jo:io 
Godoy da Sih a e da Ca,torina 
Rodrigues Godov, casado com 

l a senhora Joana Ivanir 
Gutierrez Godoy, pai do 
llor:ício Junior Godoy, lvethc 
Gutierrez Godo) Vieira. A,õ da 
Juliana e Fabiana. filhas da 
vethe e do Roberto. Também 
da Ana Paula. filha do 
Horacinho e Cristianc. A,õ pra 
l:i de coruja. 

l lor;icio Godov e Horácio 
Junior Godoy. sJo Destaques do 
·Ano, o pai, pelas atividades de 
Produtor Rural. o filho, 
llorncinho, pela atividade polí­ 
tica e pr.itica do mais popubr 
esporte da fronteira. o lnc;.,,. O 
moo craque, recebeu dezenas 
de troíeus. Já e fala cm Cnrn• 
coJ que ele será o próximo pre­ 
fcito da cidndc . .S:tflf'UC jo, cm 
dos Godoy. gente da terra, de 
Caracol. corn IJ,os forte, Jc 
:uniz.adc. com as familias tradi­ 
cionnis... com gente humilde. 
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■ BELA VISTA 

Ramão Paredes 
Presidente do 
C.A. Senior 
Bela Vista 

a sexta feira passada, di± 14, 
na bonita séde soial d± AABB- As­ 
s,lciaç3o Atl::tica Banco do Brasil. 
o Vereador, empresário e desportista 
Ramão Paredes Gil, que hi as, 
póiae incentiva o esporte em:nessa 
cidade, foi eleite, por ±clamação, 
Pr .. • .... idi:ntc: L!\, Clube ,-\tlCtico S:nior 
d,· ílda \'i,1,t. PAG. · 05 
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malas em pio para ser li: 
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mintos la nossa lais. lula 
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,, 1'1n1•l~111~ 11,1 V1l11 nrnn,11111 
oler duis wmbns le 
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011\r,1 ,111,11, 1~111 11111 IIÇllll• 
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11lh11, ,ln, ~lic111~,: 1111th 
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tuad,1. honrndo e respeito 
jorn.il. (Rublcn) 
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ftd,uh,:: !i!lm tl1: t;nrnmnn M,ll\(1~ E llE !=1!11-r 11:1 ~ti\ !l 
M1.4418 

Íit a!gllÉnl ~11\!h~r Ut :i!~ll111 ilT'PttlilH'êltl 9 
pp11ril1:1 fl·I Ífl!lll:1 U:I ! tl- 

n1:I,! foH ~ Pi . 3fl tl\! P.Html1m Uf 3 íllll­ 
l-\l'il! Df.: H)$+ D0& 8AN[)8- )fiei4l4 

Pn:.::.•:ecx. e.:-R'tl...-.C.~ t."9J".M CIIJet!"C"l • o,.a; !!.$tllOJ :.l:t,,H 

1 
,:'\,Q r.o /'!O Ccr10,·.o ce Tf.'.t::s • e~~.::. a. l•o Vl"O -.u... s.;:i O,.. , ~ • I.M~, 

Filiado: ADJORI e ABRAJORI 
, • co.r~scrr.·oc,s r-.c3r,....~~Q!.nooas r~rep·erê!"l"-=.,i"l:-,e.:c:\;:·:,:. 
~ o oor.~" co J...~ senco ce te..o-- 323e02 91c .. ·::: \?S 

0 \1í•Íl'lhl 1!~ ,\Jll(I, 
mn J11iin, D,1;;111 rJ11w,1; ~11, 
\ íl ([l~lílll ), 11,1»1111 1!111, 
11i,1, vi,i1t11111'1111111h1~•t~ 1h1 
r •líl1l,1, lll1IIIMHl11 ,11111,1111> 
politleos com llerns le 

i11,11111Q, 1111111111, Jmhm, ~ 
Ouin f.np,·, tln f.11g111rn l 111 
Jnnl\111 rv1111h1••u ç1111111 pr~• 
fdto de Jnrd\111 Mi\r,\n 
M<>11tc\ro (l'Sl)II), npllllll• 
11ldndc c111 que f11crn1111111111 
nnnlhe do processo pré-lei 
tornl 1111q11dn, cidndc,. 

/\ln<ln 110 munic!pio 
de Jnrdim. D:\cio Qudro.t 
ihn cnco111rou•sc com o 

cmprc<nrio e produtor rurnl 
Adrinno de So11zn. com o 
ngcnlc Walmir Rodrigues c 
com o pecuarista Cclcito 
Grubcn. proprict:\rio dn Fa• 
zcnda 011dino, locali111da no 
Pantanal sul•mato­ 
grosscnse. O grupo debateu 
principalmcnlc ns co11scqll• 
ências dn criaçõo do Parque 
Nacional da Bodoqucna. 

r\tlíiílllll 11~ §nu1i!c que 
ln de agente frisliené pr 
prietário da Fazenda Fiuei­ 
rn, 11m!~ I,1eílli1mlt1 o "lli1rn, 
,,1 1l,1~ l\helh,1•"• rt!líltilll ílíl 
prefeito Dai t,Queiroz ilva 
11> p11•hle111íl~ 1111~ Vflll ~n, 
ÍMl!t\lldll lltl íi11111l, j que 
111,1i<>r flfllN 1I~ >tlíl proprlç;fo, 
d~ lk<>11 du111r11 da rea do 
l111rq11,• dn ll1xh11111,·11n 1)1,-v 
1111c '" p1.j11l1t1> q11u ,,m MI• 
1h1 ,fü1 lncnl,11\1\wh. 

l>llcio Q11cim1. Sllv11 
disse que 11n q11ulldndc de 
, icc•Jll'l."i1k11tc dn Fcdm1ç~o 
de /\1:lficulturn de Mnto Gru-.. 
,o do . 111 (Fnmnsul), ,cm 
ncomp;,nhnndo de peno to• 
do, o, prohlcmn< n:lncionn• 
do, li implnnlnçno do pnrquc 
e !>e dispô, n levnr n dbcus• 
>J1o pnra o âmbito da fodcm­ 
çih,. com ns lidcrnnçns 
n1r.1li,1ns. pnm que o· produ• 
tore~ rumi.: 11!\o scjnm pn:ju­ 
dicados. (Gemido Fen,,lr,1 
• G,;:ê) 

Uoncílc<nci, Hospitalar de Bola VISlo 
CONVOCAC,i.O 

Os odminimadores provisórios. nomcndos pelo Juiz de 
Din:ito da Corn:iro de Bcb Vis-tn•M . ?c:ndo como Pr.:.sidcntc n 
Sra. Bcnrndcte Me.53 Cjccrcs. nos autos de AçJa c-m qu: o Mi­ 
nistério Público pediu o .::sfot=mcnto d;i din:1orin da Bcn:fic.~r:­ 
cia HospitJIJr de Bela Visti. con\OCJ os Srs. _sócios plr..1 umJ 
Asscmblêil Gorai Extr.iordin;\ril per., o di, 22 de D:z:mb:o de 
2001. ;Is 08h00, no Ccn<ro de Conscr.çõcs ~1usicipal. ~li~o Cin: 
S~o Cri:stôv.lo, de: o.cardo com o Ar 24,$ 1 ° e2do ~t.iMo. 
plra lr.Jtnr da dcstituiç.lo d:i otual Oir:.::0rh1 e o inditilÇ~o de um::i 
Comis.sno p~ no pr:12.0 de 120 di;is, n:formubr o qu:Jdro s~ial e 
clcg.cr uma nova Dretora • 

J\t:ncios.1JT1~n1c. 
Bernodele \l<•n C:ltores • Presidente da CominQo 

1:IHT\l'. llfc ~IHJrl· \~l<\!i 
JAN4.E R/$ + D0& SAN Is. 0fiei4l4 do 

Heistr (iil festa eis#ale de Bela Yist@ M$. F@ #: 
Ptf ~ Q\1'111\[1~ ll Pít>tíllt F!liH! UE ~HJEl:l!lm \ m:m, 
9e aPF-n!ar4m s dmnis igihvs pel +ri 
mo í fhio Civil Brasileiro- ineiss 1:1[: E !V: pr~: 
n!m3 S !S@E- 

~\\ ll-\1-\R Hlls!-: füt-\€-'l(J[.!J ~l=RP~A 1c 
IW~II-F~F l Olll=tj l l=I\Ellli-V1 ilmho§, liFl~tl\'Iíll~: 
~0l1rnn~, Eh,, rnmHthlíllE, mnurnl Ili:' trnnmrn 
tM1rfü1,!llL rE~!ll\êíllE lê llnmiEiliHdo níl FH!l -\nltm ú1: 
\ Ir@es +" 107. na idade: filho 1:11: m~!úo ~rn'í!!l 
E (!E \lªrrn ürnE1oll! ~Efl:ílª: EI!!, EOglUFfütl: füllllrí!I HE 
llonllO=M~: ft~idrntl:' I:' l:!om1Eil!t111ª !EI fl!!l JlEdrn 
h,m,ira ÚI:' i\lEnm1ro n" n íll:'~ld EÍààdE1 filhil dt Ju~é 
nm:ha Ttiirnf-íl E dE \ ilmí! Lopi,§ Tmrnt1, 

~E alguém ~,rnrEF d1: illgum impEà11nrn10 ijUI:' 
~~ oponhí! na funni1 dà L~i, 

ela Vistas. IN de dezembro de 2il 
MNILO[; Rs. O N NTm; : fJri~rnl~- 

IWlfAL. DE PRO{'l.AMAS 
Jo~t1 Án11ídiu Vieirn, Ofkiill lJo t11Ftório de fe­ 

~i§lm Civil J~ é:om11!,M , f.'ílt ~íllwf qu~ prv111nd~m 
e casar e prese1aram s documentos ex!idos pelo 
Ar1l~o 180 do Códl!,!11 t'ivtl Urn~il.ilro: 

ELl1\S C"ARA \l JALBA LEITE IDA lê, l'I-' hrrt-­ 
•l!t:lrn. ~11ltélr,1. 11111111rl~111. nullirnl d~ v~rn t'rn1. 
1) ué,tc, Munldpfu dé (\!u Mui • Plt. Ilibo d~ Frnn• 
cisco Cnm e tk 1>. l:luilk Pacheco ('um, rc~ltkn111 i: 
dnmkllludu nc~llt cldude de C:urncol•MS.: ctu bru;l­ 
kiru, do l11r, nu1urul de Cnmcol-MS .. llllm de l!luy lbmic 
e de I>. Ideiice Ldtc lbune, rc~idcnte e domiclliuda 
ncsht cidade de Curncol•MS. 

Se alguém ~oubcr de algum lmpcdimcn10, que 
oponha-se nn fonnn dn Lei. 

Jono J\mádio Viciru-Olicinl. 
Cnrncol-MS. 18 de Dezembro de 200 J. 
JOÃO AMÁDIO VIEIRA. O OFICIAI. 

Extr"I" Primeiro Trrmo AdllJ,o a Curta. Controlo N' 00J/ 
2.001 
Conrra1on1e: CAmnra MunltipJI de Bela Vistn 
Co,,11:"1ado: Agiliza: Auc>1orln e Coniul10rín LTDA 
Ob;e,o: Con111lul ob;elo des:e Tcnno. ocrc;:imo no ,ntor d• RS 
2.000..00 (dois mil reais). ao fixado nn el;\u}ulu S:sund,·d~ cÀK• 
TA CONTRATO n' 003/2001, a ser P>f.ll e:n partdJ Ollitu 
\'en:lvcl cm 20112/2001. • 
SUPORTE LEGAL- Lei n• 8.66619:J e suos al:craçlks ~os:crio- 
re5 Dotoç~o Orçumcnnir1a: r 
a)· n, Unidade Orçamc01drio - O 1 
b) • no Progr.ima de TIJbJlho. O 1.01 
e). no Ekmcnlo de. espesns: 3.1.3.2. Oum,; Scrvi•os e En--•• 
gos • ••· 
VALOR: RS 2_000.00 (dois mil reJis) 
,u.in,m:LUIZALrXANDRELPALMIÉKI-~ 'd• e e• 
MARA MUNICIPAL. ' 11 c .. t, J A· 
DR. LEO'.'IARDO PEREIRA DA COSTA. PELA CONTRA 
TADA. • • 

Bcl3 V1510 • MS. 14 d: ~,zrrr.bro de 2.001 



JORNAL TI?UNA DA FRONTEIRA ----------------- •MENSAGEM ------ 

Boas Festasl 
Desejo aos 

meus am1os 
belavistenses um 
Feliz NJ.tal e um 
Ano Novo repleto 
de realizações, e que 
frutifique1n nossas . . 
ma1s sinceras 
esperanças de um 
futuro melhor para 
todos. São os votos 
do: Dr.Geraldo Murano 

Prefeito de Bela Vista 

Comemorações « 
--- Que todos possam, 

neste atal, 
transformar seus 
e o r a ç õ e s e m 
nianfedouras para 
que a paz e o anior 
venhani reinar 
definitivaniente na 
terra. Uni Feliz atal 
e um Ano Novo repleto 
de realizações. Márcio Monteiro 

Prefeito de Jardim 

Fé e Esperança 
Pisando forte, 

com muitas vitórias, 
chegamos ao final de 
2001. Desejamos a 
todos que 2002 seja 
de prosperidade, 
sucesso e muita paz. 
Feliz Na tal, Feliz 
2002. São os votos 
de: 

Geraldo Marques 
lrefeito de Bonito 

Ao festejarmos o fim 
de mais um ano de 
sucesso, não poderíamos-----_, 
esquecer das pessoas que 
sempre estiveram ao 
nosso lado: Agra lecemos 
a todos nos os amigo e 
desejamo muita aúdeJ 
felicidade e um ano 2002 
de muita fartura. ão os 
votos do: 

Abel Nunes Proença 
Prefeito Municipal 
de Porto Murtinho 

Mensagem 
Eu e a minha esposa como 

_ representàntes do meu ,nunicípío e do 
Mato Grosso do Sul quero deseíar co,n 
espírito natalino, para que todos tenham 
paz e filicídades, saúde realizações de 
cada um e que um po5pero 20o2 seja de 
muitos sonhos realizados. 

São os sinceros votos do Preféíto e 
prÍ!neíra da,na. 

Dácio Queiroz e Renata Queu·oz 



,JO f<, 1/\L Tr<i!llH 1/\ D «O!iE IR A •MENSAGEM 
.. 1 Câmara Municipal de Dela la 

------~ 

Fecham-se as cortinas de 
mais uma temporada, na es­ 
pera do Ano ovo, há um de­ 
sejo de felicidade: No adeus 
do ano que passou, uma car­ 
ga de saudades. 

E como se não bastasse a 
alegria por nossos esforços 
premiados, a felicidade de ha­ 
vennos convivido con1 Lão ex­ 
celenLes con1panhciros, den­ 
tro e fora do Poder LegislaLivo 
Municipal. Sã0 pores e nor 
muitas outras razões, a 
exemplo das expressivas con­ 
quistas e viLórias obLidas por 
esta Casa neste prilneiro ano 
ela atua legislaLura, que ele e­ 
jamos à todos um FELIZ 
'ATAM E UM A O NOVO 
REPLETO DE REALIZA­ 
ÇÕES. 

Luiz \lnan<ln• 
Loureiro l'almlfri (PFI.) 
- Presidente 

0rlanda Freitas 
<los Santos - ice-Presi­ 
ciente 

Jullo Ccsar l'rocn­ 
ça Leite (l'SDB) - 1 ° Sc­ 
crct:írlo 

Hamao Paredes 
P)- 2 Secretario 

Llhcral') 1.1 no 
Ballllanl (l'SDB) 

Gctulio Lino FIiho 

aldir Cardoso 1lavo Godo (P'I 
(l'T) do B) 

\éllo Diório Isabella de 
(l'\IDB) Moras Pinheiro 

\!urano (l'DT) o 

,Jair Bispo 
Ernn;.:clista (PDT) 

O dia e ucedem tão 
rápidos que nem no da­ 
mos conta que o N atai e o 
Ano Novo se 
aproximam.Foram tanta 
as lutas ... Tivemos proble­ 
mas, trabalhamos, sofre­ 
mos, sorrimos ... como todo 
mundo. Foram tantos os 
obstáculos ... mas as forcas 

» 

foram 1naiores, que permi- 
tiram superá-los. Todos 
nós lutamos e trabalhamos 

, 
por um amanhã melhor. E 
por tudo isso que a Câma­ 
ra de Caracol deseja a to­ 
dos aqueles que ajudaram 
a abrir caminhos no ano 
que se finda, e que forja­ 
ram uma corrente sólida de 
boa vontade, que vivam 
alegres momentos de um 
Feliz Natal e um promis- - 
sor Ano Novo com muita 
paz de espírito, saúde, su­ 
cesso e vida em abundân- 
c1a. 

€aae, 7teia a tece>o 



JORNAL TRIHUNA DA FRONTEIRA • CIDADES 

■ IJ[LA VI'. TA 

PMA eletuou mais uma 
autuação por extração 
ilegal de madeira 

w ATONO IOAO 

S·enador Juvêncio destaca impor­ 
tância do plano diretor de. bacias. 

os ültumos meses, de, ido a, ária~ denúncias feitas 
ao, órgãos competentes, a fi,caliwção ambiental na área 
rural do vizinho município de Antonio João \'êlll ,cndo in­ 
tensificada pela Policia 1ilitar Ambiental, drio, proprie­ 
t:irios de fazenda, da r.:gião foram autuados por uma série 
de irregularidades, sendo as mais comuns a extração e dc­ 
pó,ito ilegal de madeira de lei e dcsmatamcntos, até mes­ 
mo uma ocorr~nc1a de des, io de curso d'.igua para con,­ 
trnçào de açudes foi registrada. 

Semana passad.i o Comando do De,tacamcn­ 
to Pi\l Ambiental de ílela Vista. que tem sob suajunsdiçiio 
,:írio, município, da reg1jo, entre eks Caracol, Dela Vis­ 
ta. ;\ntonio João e Ponta Porii. procedeu a autuação da pro­ 
prietária da Fazenda Prima,êra. no mumcípio de Antonio 
Jo5.o. por manter em depósito madeira da essência Aroeira 
em1 a de, ida documc..·ntJÇ~io. Na propriedade foram apre­ 
endida, ~27 lasca, (poste,). a proprietária da ra,enda foi 
multada cm RS 3.500.00 (ir,:, 11111 e qu111hcntos r.:ais) e os 
documentos lavrados encaminhados à Delegacia de Poli­ 
.eia Ci, il e à CuraJori:1 do i\lcio /\mb1<C11tc. para as pro, 1- 
dência,; cabiveis. 

De acordo com mformações obtida, pela nossa re­ 
ponagcm. no decorrer dos próximos di3s a Policia Militar 
J\mbic..·nt:il fará uma nova vistoria em algumas fazendas do 
vizinho municipio de Antonio Jo.:1o. onde. confonne de­ 
núncias n:ccbida~. ta111bCm existem irregularidades relaci­ 
onadas no meio ambiente. O Comandante do Destacamen­ 
to Pi\t Ambiental de Ocla Visia. 1° Sgt André Ira la tore ira, 
infonna que qualquer cidadão tem o dir.:ito e o de, er de 
denunciar as irregularidades ambientais que por ,cntur.i 
tenhn conhecimento. Os telefones para denúncias da PMA 
~io: 439-1769 e 439-1212. ",\ tcrr.i também pertence 
aos que ainda estão para nascer, é preciso prescn·ar 
para não faltar". 

■ ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

Senado rejeita 
cobrança de 
iluminação pública 

Em uma decisão surpreendente. o Senado rejeitou a 
Proposta de Emenda à Constituição (PEC) que cria~a a taxa 
de iluminação públiC(I. For.im-16 ,otos a favor. 14 contrá­ 
rios e duas ab,tcnçõcs. J\ PEC precisa de 49 \'Otos para ser 
aprovada. 

Rdvindicnçào de preícitos de todo o Pais.. a taxa per­ 
mita aos municípios cobrarem pela iluminação das ruas e 
avenidas na faturo cl:i conta de energia elétrica. Em várias 
cidades a ta.xa j:\ foi implantada .. Agora poderá ser derru­ 
bada na Justiça. A propo,t.a conta,a com o apoio do govcr- 
110 federal. 

"O Senado ficou muito dc5confiudo da forma ju­ 
rídica 1..k cuhranç.:1··. ;1firmou o senador Jo i.: Fogaça 
(PPS-RS). que votou a favor da emenda. "Ajudaria os 
prl!fdto~··. completou._ 

O pr,·sidcut,' Jo Senado. R.nncz Tcbct (PMDB­ 
~·1S). nào e condcu a surpresa com o resultado. " Politir­ 
ca ..,. assim mesmo. Ninguém esperava, mas aconteceu" 

Na semana passada, prefeitos de todo o Pais fo­ 
ramá Brasilia pressionar os parlamentares pela aprova• 
o da emenda O lubby nJo h.:\ .... ~11..:.i.:>.)l). A m:itêria 

será arquivada. Qualquer proposta de h.·or ::,cmclhl.nlc: 
só podera ser apresentada para votação na próxima 
li..·gi-.,lawr;i_ e111 200.~. 

"Muito em breve. o nla- 
110 diretor das bacia, 
hidrográficas será exigido de 
todas as regiões do país. para 
obtenção de recursos, ,cja 
junto ao Governo Federal. 
seja junto no Oanco Mundial". 
alertou o -senador Juvêncio 
Cêsnr tia Fonseca (l'MDB­ 
MS). ao panicipar da as,ina­ 
tura de convénios em Rio On­ 
lhante, entre o Mmisténo da 
lntegraçào Nacional e as pre· 
feituras da Grande Dourado 

lho no ~ui.ido pela 11np,.111t,1- 
ç,io do Plano Diretor do Vale 
do lvmhcma. explicando que 
o prefeito de /\ntónm Jo,lo 
Dicio Queiroz Sih a· que pre­ 
side a Rede !Jrasil de Orgami­ 
mos de Oacia (Rcbob)c Con­ 
,órcio Intermunicipal para o 
Desenvolvimento lntcµr.,Jo 
das Bacias dos Rios Miranda 
e Apa (Cidcma) • e: 11111 aliado 
imprcscinJí,el na 
concrc111.aç:1odeste procc»o. 

• ANTONIO JOÃO 

-.. - fS ;-\ 

\~ 

Dácio busca mais RS 20 
/\11tõnio Joào, ai rece­ 

ber mai, RS 200 mil do Orça­ 
mento Geral da União, para 
ampliação do sistema de dre­ 
nagem eh: águas plu, 1a1s. O 
COll\ ên10 garantido a libcr.i­ 
ção dos recursos foi assinado 
pelo prefeito D,icio Queiroz 
Siha (l'MDD) durante o se­ 
minário .. Fruticultura - Pcrs­ 
pecti, a Regional". realiwdo 
rcc..:-ntcmt:"ntc no Centro ck 
Tradições Gaúchas, "Tropeiro 
Velho", cm Rio l3rilh:mte. 

O even10, promovido 
cm conjunto pela Prefeitura 
Municipal de Rio Orilhantc. 
Embr.ipa c Conselho Regional 
de Desenvolvimento Sustcnt:í­ 
,cl (Con."<lcs). contaram com a 
prcscnça dos senadores Ramcz 
Tebct (Presidente do Senado) e 
Juvéncio César «d Fonseca 
(P;',fül.l-MS). deputados fede­ 
rais Waldcmir Mel.a (PMDO­ 
MS) e Marisa Serrano (PSDB- 

• ANTONIO JOÃO 

O preícito de Antônio 
João, Dácio Queiroz Silva 
(PMDB)- vice-presidente re­ 
gional ui-Fronteira da Fede­ 
ração da Agricultura de Mato 
Grosso do Sul. panicipou cm 
Campo Grande dc um café da 
mnnhã com a bancada federal 
de !\fato Grosso do Sul na 
sede da Fam:isul. oponunida­ 
dc cm que fez um n:l.110 obre 
a. situação dos conílitos 
fundi:lrio.:; cm seu municipio. 

O encontro contou com 
a prcscnç, do presidente d:,. 
Famasul. Léu Brito (aníi­ 
triào ). do din:tor sccn:tár·io d:i 
~ntidade. Adernar da Sih·a 
Júnior e do dcpu1ado f.:dcral 
Waldemir Moka (PMDB­ 
;',IS). O tema central d:,;; éis­ 
cussões foramas im ses in­ 
iigxnns cm Antõnio Jo,jo e 
,utros municipios sul- 

MS). de-pulado estadual Murilo 
Zauith e preícitos da regiào. 

Dácia Queiroz Sil\a 
agr:,deceu o apoio que ,cm re­ 
cebendo dos senado= e dos 
deputado da Hnca«d federal 
atrmando que o atnero 
complementa o projeto de sa­ 
neamento que vem implantan- 

({urre ur»,y autor­ 
dade mportat em traswua 
e tem expericneta para ajudar 
o, mu111c11>110, do VJ!e do 
lanhema a se orientarem a 
1n1pi.1ntJçJo da bac1,1 
hidrográfica daquela região, 
assegurou recentemente em 
Eldorado e em Amambai pro­ 
ferindo palestra sobre a cria­ 
ção de consórcios de bacias 
para autoridades e 
ambientalistas (Geraldo 
Fern.>ir.1 - Gegé) 

do no município de Antônio 
Jo.:io. que j:í conta com bo.:i par­ 
te cbs ruas com sistema de ca­ 
naliz.1çiio d~ ãguas. "Antônio 
João só tem a ag.rad,tccr aos 
parlamentar dor+ds que e 
prc::oc.:upam com IIO!>Sl cidade",. 
afim1ou. (Grr.ildo fern,ir:i - 
Gq:t) • 

Famasul recebe Dácio 
matogrossenses.. que , em pre­ 
ocupando os deputados cm 

Brasili:i.. (Ger.ildo Ferrcir.i­ 
Gegt) 

•■ ANIVERSÁRIO 

:•!'~LA\'~lA -7 
Ramão Paredes 1 

·pr side te da e. 
A. senior Bela 
' Vista 
1 
't•,,·if.11!'•' 

da, da H4,na h l!.t '\L,i. 

soa! ta AABB Aso 1a 

k Attia Bano do Dr 
l-o radr, emproar+e 

e d portista Kamso Paredes 
Gl, que há anos apora e m 
UIJll\,I O {,pt,r1...: Cl'l 11u,.,.J 

idade foi eleito, por ala 
r11.1,.m. l1n: uJ...i1! ... Jv { lu­ 
be Atltuo Senior de Hela 
Vi,tu 
,.1 <,porn..ui:J tt.k tJm­ 

bém acenteccu o en t.:rl.l· 

tento de um dputad tor 
neio de Seniors, o qual teve 
mnieo no da 2O de outubro 
pp e contou com a parte!­ 
pa,ão de ses equipes forma 
das por atletas assoados ao 
Clube Atkti,o <.u11or de 
Hela Vista. sendo elas 
AABB. 2 de Abit.I a \1,1· 
g..t11111:. Auto I lt.t,11. 1 Di11.1 

mmica. São Miguel e 
lt,1111.ir.11) A cq111pc J,1 h,1 
Magazine sagrou-e campeã 
ao vencer a Auto Eletria D)i­ 
nimiea pelo placar de 3X0 
Em terceiro lugar ficou a 
equipe d.1 11.tm.ir.ll) e em 
quarto lugar o 2 de Abril 

Após a entrega de 
premiação as equipes e aos 
atletas. foi realizada a dei­ 
ç:io p..1r:t ,t no,a dirctori:t do 
Clube l\iklico ',cn1or de 
Ilel:i Vi,t,1. que .ttuJlmcntc JJ 
conta com 111 ,h1-. c.fc "tctcntJ 
associados Por aclamação 
foi eleita a chapa nica apre­ 
sentada, tendo como Prest­ 
de n t c o c-111prc,,irio. 
dc,porti,ta e Vereador 
lum.io Paredes. Vicc-Prcs1- 
dcntc o [,cm:10 de Policia 
Paulo Larangeira e Silva. I 
St:er<:1.mo úhaldo Pereira de 
Canalho (Oib.1). 1 Sccrc1i­ 
rio Jo.io Go)J.. 1 Tc-.oureiro 
Lui, Mclchiade, Ferrcir.i 
Lo!x> (Lobinho) e21 bOU· 

reiro João bpindula 
Como não podena dci­ 

xar de ser. para comemorar o 
enccrr.unc:nto do concorrido 
torneio de futebol suíço e a 
eleição da nova diretoria do 
C. ,\. Scnior de !leia Vista. 
após as solenidades de 
premiação e a ekiÇ'io da no-a 
diretori:i.. que vai reger os des­ 
tinos da entidade pelo; próxi­ 
mos dois anos. teve inicio uma 
honrta fc:su. que: só tcrwir,ou 
l.i pelas U.!.nUV ud 11JJl.u ugaw" 
de s:ib:ldo. A coo fratem izaçào 
contou com a particip;,ção dos 
Associados. familiares e con­ 
vidados. entn: eles o Gerente 
daA2ência local do Banco do 
Brasil. Tom:i.zTcresiano 8.J.;.. 
1os. os Vereadores Julio Lei­ 
te. Fbvio Godo) e Gctulio 
Lino Filho. entre outros. • 

A nova diretoria do C. 
A. Seniorde Beb Visu tom:i­ 
r.i posse no próximo dia 29 de 
Dezembro, oponunidade cm 
que c-star.i sendo realzxda um 
ami.st.oso de íutcbol ,uiço en­ 
tre os Seniors de Bel:! Vi,t:i e 
d~ vizinha idade de CJr.icol 
o Pn:sid.!ntc d··.:i10 R.:im:1o P::1- 
redes comvda todos os sócios 
e seus fami li.u .. .-s p:tr.i 

prestarem D acordo com 
as informações obtidas pela 
n,-,..,1 r-.:r-,.,r1:i._g.c:n o pnn;:ip"JI 
objetivo da nova diretoria do 
C. \.';1..·mor d.: Bcb \ zqJ e .i 
aqui-çi0 de um terreno des­ 
tinido a construção da sede 
ppi± d.a entidade. Deseja­ 
mnrs sucessos ao Presidente 
d eito Ramio Paredes. junta­ 
mente com tda a sua d:teto­ 
m. (l'Hl 



JORNAL IBUNA DA FRONTEIRA --------------- -- ----- 
• PORTO MURTINHO 

-Como foi a leio do Diretório do PI? 
- Nós tivemos uma disputa, onde inicialmente nos 

propusemos a ser o candidato, achando que seria- mos 
o candidato do consenso, mas no desenrolar dos 1atos 
saiu outro candidato da ala esquerda do partido, que 
foi extremamente salutar. pois despertou a milit: incia 
do partido e fez com que em torno desta disputa. ( > p.H· 
tido saísse fortalecido. hoje todos nós estamos ce ngIe­ 
gados dentro do Diretório, como na executiva e a 
prespectiva de fazer um belíssimo trabalho de a! iança. 
de apliação de aliança MUDA MS para a reeleição do 
governJdor Zeca do PT. 

- Depois dessa eleição não houve dissidência 
dentro do partido? O candidato derrotado veio a so­ 
mar ou criou divisões'! 

. l\:il>, muito pelo contrário. num gesto de gran­ 
de za do Dionísio que foi nosso concorrente, e le reco­ 
nhecen a derrota e mais do que isso se dispôs a somar 
com o rarttdo, tio] nos iro» @ Aio de reconcha­ 
ção e entendimento para o resto e lo Estado. Na cxccuti- 
va do Partido abrimos espaço pat·a o grupo do Oionicio, 
bem como dentro do Diretório, resguardada a devida 
proporcionalidade dos votos. 

• Como está o relacionam ento do Punlido, on­ 
sclho Político e Vereadores com o Em" r. Prefeito 
Municipal? , 

• Temos algumas dificuldades. onde o problema 
maior é a falta de diálogo. Fomos inúmeras V czes pro­ 
curar o nosso prefeito, levamo:s as nossas propostas e 
as nossas reivindicações e também falamos d as nossas 
preocupações. Mas, sentimos dificuldades por parte do 
prefeito em se relacionar con 1 a Câmara e principal­ 
mente cm se n:lacionar mclho r com o parti cio. Penso 
que será lcrminantementc possivel superar isso a partir 
do ano que vem. encaminham os ao prefeito uma pro· 
posta de reforrna de estrutura administrativa da prefei­ 
tura. Achamos que o quadro ad.ministrativo. que o qua­ 
dro de funcion:írios. está extremamente inchado. Te­ 
mos apregoado. deste a época Hindu do ex-prefeito Hei­ 
tor, que a Prefeitura Municipa Ide Porto Murt inho tem 
que ser tocada como empresa. mais cio que prefeito o 
cidadão que está na testa dom unicipio tem que ser um 
administrador, um gestor do.s bens públicos. Nisso 
lamcnt,h cimente a gente encontra resistência. talvez 
sc justifica um pouco com a falta de emprego na cida­ 
de, pela falta de investimentos, isso também será supe­ 
rado à medida que nos tivenno s implantado o ,Porto. e 
tendo o Porto como instrumcnttl alanvacador do desen­ 
volvimento. não só do municipio de Murtinho, mas 
como de toda região Sudoeste. Nós leremos investi­ 
mentos da iniciativa privada automaticamente a gera­ 
ção de empregos, que diminuir:i a condição da prefei­ 
tura como maior 'agente empregador. 

- 'o nosso contato pessoal com o prefeito ele 
sempre alega insatisfação com o atual quadro de 
Assessores e furionários. Tol a v ez qu e con v e rs a - 

mos com ele houvimos reclamações de alguma co­ 
sa. Ele apregoa que vai fazer mudanças e a gente 
gostaria de saber a sua opinião sobre que mudanças 
ele vai fazer ou você não est:i :n par desse contexto? 

• Aos meus longos vinte e cinco nnos de serviços 
públicos prestado ao Exército Brasileiro eu aprendi que. 
a tropa é o r~ílcxo do Comandante. e a administração 
pública não vai bem cabe ao prefeito fazer a correção 
que precisa ser feita. Se não vai bem é por culpa única 
e exclusiva do Prefeito Municipal. O único responsá­ 
vel pela administração pública é o prefeito, é o execu­ 
tivo, mesmo porque o sistema politico administrativo 
cm que impcrn no Brasil é extremamente concentrador. 
Que» decide é o prefeito, é o Governador e o Prcsi­ 
lete.. II!'ica. Pouco is d nada podemos pata 
mudar esse quadro. Se tem um elemento que esteja 
dcstuando. que não esteja cm sintonia com as suas idéias 
e com os seus principios, cabe a ele, exclusivamente a 
ele fazer as correções que precisam ser feitas. E o Par­ 
tido, não só o partido. como também os 9 Vereadores e 
os 36 membros- da nova direção do Partido do PT já 
colUl:ou-,e a disposição do prefeito para de fazer as 
reformas que precisam ser feitas. Agora. ele precisa dar 
ciência daquilo que ele quer discutir com a base do 
partido. discutir com,, Dire1óri1> do PT. discutir com a 
executiva do PT e discutir com a Câmara dos Vereado­ 
res aquilo que ele pretende fazer. pois de Ditadura já 
estamos cheios. 

. É sabido que o Governador é de Porto 
Murtinlo, está sempre por aqui, está buscando re­ 
cursos para Saneamento e implant.nção de novas cm­ 
presas. O Governador do PT, Governador sempre 

cm l'orto lurtinho, prefeito Abel ligado diretamente 
ao Governador, amigo pessoal do Govcrm1dor. Você 
acredita que o Abel possa fazer uma boa adminis­ 
tração? 

- Ele só não vai fazer a melhor administração que 
Murtinho já tev.:, se ele não quizer ou se não tiver com­ 
petência para isso. Porque apoio para que isso aconte­ 
ça da parte da câmara dos vereadores, da parte do par­ 
tido dos trabalhadores. da parte que o elegeu não vai 
faltar, e muito, menos da parte do Governo do Estado. 

Osório, h:í mais ou menos dez ano , ou quinze 
anos atrás, não me recordo bem a data, ,•ocê deu 
entrevista no nosso jornal, e naquela época você fa­ 
lava a respeito da estrada ligando Porto i\lurtinho a 
Ponl:1 Porà passando por Caracol, Bela Vista e An­ 
tônio .João. Você cm um ferrenho defensor dessa 
idéia, que na época parecia uma utopia, um sonho 
irrealizável. E agora nós tomamos conhecimento, 
todo mundo sabe, o Governador j:í con eguiu em­ 
préstimo junto ao FUNPLATA, est:i com o apoio da 
Assembléia Legislativa e que essa estrada vai ser 
uma realidade. Como você se sente vendo es e sd­ 
nho se tornar realidade, um sonho que naquela época 
parecia uma viagem ao planeta Marte"? 

• O politico vive de sonhos. Essa idéia no, levan­ 
tamos no encontro de PMDB em Bela Vista. que era 
para incluir o programa de Governo do Dr. Wilson Bar­ 
bosa Martins. e lá nós fizemos uma intervenção nos 
debates e colocamos que esse fosse um programa ,uma 
proposta a ser inserida no Governo de Dr. Wilson. No 
inicio todo mundo achou graça dessa preposição, e nós 
pelo contrário. tínhamos certeza. absoluta que para 
viabilizar o Porto de Porto Murtinho. essa estrada An­ 
tonio João/ Bela Vista/ Bela Vista/ Caracol e Caracol 
a Porto Murtinho é muito mais importanlc do que a BR 
267, porque os grandes centros de produção de grãos 
estilo na região de Ponta Pori e Dourados. na nossa 
fronteira aue tem as terras mais férteis. E essa produ­ 
çau, aquilo que era produzido ali, por ut:,cammho, se­ 
guiam ao Porto de Concepcion. Portanto seria uma 
maneira de fazer com que essa produção saísse de for­ 
ma legal do Porto de Porto Mortinho. gerando impos­ 
tos e gerando dividendos e mais do que isso. incorpo­ 
rando o processo produtivo de grãos mais ou menos 1 
milhão e 700 mil hectares de terra que existe na região. 

Outra ideia sua, Osório ,complementando 
essa ,você também falava da Bioceânica, que alguns 
opositores, comentavam que era uma estrada ligan­ 
do nada a lugar nenhum. Que iria passar por cima 
de pântanos, água e que era apenas uma idéia de 
sonhadores. Nesse contexto o que você fala da 
Bioce:inita? 

Num outro encontro. em Maracaju. nós fizemos 
uma proposta do processo do Rnmal Ferroviário de 
Maracaju à Murtinho. Muitos anos depois num encon­ 
tro de prefeitos e de vereadores na cidade de Corumbá 
- Nós falamos sobre a Bioceinica. • 

Sendu que esta vai permitir a efetiva integraçào 
da parte mais pobre da América do Sul. que é chamada 
Zicosul {Zona de integração do Centro 0este da Amé­ 
rica do Sul). que congrega Mato Grosso do Sul; sul da 
Bolívia. Sul do Peru. :'forte da Argentina. Norte do 

· Paraguai e o Norte do Chile. E o que é mais importan- 
te. não só essa ferrovia como esse corredor, essa Rodo­ 
via. que já cst:i em cur,o. sendo que nós j:i fiz.:mos 
uma viajem onde chegamos até a divisa da Argentina 
com o Chilc. Ela integra vários povos de Culturas dife­ 
rentes, e mais, que tem economias complementares. 
Quando se: fala cm Argentina. se fala em came mas 

-- ,__,- 

0srio Miranda dos santos - Presidente 
do Oi etó1riu Municipal do PT 

Mato Grosso do Sul produz carne e nos vamos conot­ 
rer com a Argentina, só que se esquecem que a ate 
Argentina no é produzda nas provincas do norte 4u 
sdo grandes consumidores e a are que eles conso 
mem do Sul da Argentina fica a 2000 Km de distan­ 
cia, quando nós estamos distantes à 700 Km e 
pode ramos ser perfeitamente fornecedores dessa. €a! 

ne, não só para os Argentinos que tem na província d 
ruruis e de aproximadamente de Salta uma populaça 
mais ou menos de 2 milhões e meio de habitantes, como 
a população do Sul da Bolívia. do Sul do Peru. Só J 
cidade de Santa Cruz de la Sierra tem uma população 
tem I milhão e 300 mil consumidores Só a cidade de 
Santa Cruz de La Sicrra. e não produ.1 c.:,,rnc. Dcpcodc: 
de carne e de leite que são importante das mais dife­ 
rentes rcgi<ks da Argentina e até mesmo do Bra,il. A 
medida que, conseguimos esse corredor. seja por Ro- 
lsi ,is f+«oro nor ferrovia, nós estaremos 1n' 
grando econota» ouptementafcs, pounuuo, Ia. d 
lá o sal. que hoje vem de: Mossoró, 5,000 Km de dis- 
1áncia. lá do Rio Grande do Norte, podendo trazer dali 
minérios adubos químicos e permitir que as exporta­ 
ções de produtos com valor agregados sejam feitos di­ 
retamente para a Ásia. através dos portos do Chile e 
Peru. Isso vai realmente perrnitir uma integração, vai 
unir o centro - desde da América do Sul. num grande 
comércio interior e vai alavancar todo o de,cnvolvi­ 
mcnto da nossa região. 

TF -O que o Gonrnador Zeca do PT fez por 
Porto i\lurtinbo? O que foi investido? 

. Hoje, nós temos l 00% da Réde de Esgoto sen­ 
do feita. nós temos à construção de duas novas Esco­ 
las. a Tomáz Larajcira e da José Donifácio. 
inclusive com a construção de quadras cobertas locais, 
o Che Roga Mi, sendo 50 casas já concluídas, temos os 
programas sociais que estào em desenvolvimento.um 
hospital moderno está sendo concluído com 19 leitos. 
todo equipado, no centro da cidade. Fica até difícil a 
gente mencionar todas as obras que o Zeca está fazen­ 
do Agora foi a Brasília por causa dessa calamidade 
pública. essas fortes chuvas, 216 mm, cm I O horas. 
Tivemos problema seríssimos de inundação. foi à 
13rasília reivindicar recursos para a concretizaçao de 
um grande sonho nosso que é a implantação do Siste­ 
ma de Micro e Macro Drenagem. com canais 
concretados. com lançamento de tubulações para o es­ 
coamento das águas. fluviais, uma vez que, Porto 
Murtinho ser plano a simples conslrução da Rede de 
Esgoto não vai ter a solução para essas valetas a céu 
aberto. Além de tudo isso. o que e: mais importante. e 
que por si, só vai ser o indutor do descnvolvimenro. 
não só para Murtínho. mas para toda a região. é a 
privatização do Porto e a sua conclusão, complementada 
com o asfaltrunento da BR-267. que. é verdade . com 
recursos do Governo Federal. mas se não fosse o Zeca. 
não teria saido do papel como não saiu no Goer» DR 
Wilson Barbosa Martins. 

- Nós do TF recebemos uma matéria do Gabi­ 
nete do Deputado Moka, dizendo que a maior parte 
da verba liberada para a conclusão da BR-267 foi 
conseguida pelo Deputado Moka e não pelo Gover­ 
nador Zeca. O que você fala sobre i.sso? 

- Eu não duvido que a emenda do Congress 
Nacional pa.ra a liberação desse recurso tenha-saíd~ 
do Deputado Moka, mesmo porque o Moka tem que 
JUSllficar esses votos que teve em Porto Murtinho 
teve 1.200 \'Otos nas últimas eleições, somado com 
os votos que teve em Bela Vista, Caracol. Bonito. 
Jardim. Antonio João e Bodoquena ele tem q • . • ue JUS• 
tificar, esses votos, porque foi grande sua ausencia 
nos ult1mos anos da atual administração p • • 1 rinc1pa.- 
mente em Porto Murtinho e o Mok.a vai ver O resul- 
tado da sua ausenc1a e da sua omissão no 1 
d d 

. . . s resu ta - 
os as prox1mas eleições. 

• O que poderia ser feito para ampliacio dos 
Programas de Moradias e desfavelamento? 

Isso e Reflexo do baixíssimo pod,·r ~ • · • 
d 

, _ - ~qu1s1ti\'o 
a nossa populacao urbana. Murtinho um • . 
• • • e 17 ~x ' murei- pio rico, são mil Km quadrados. nós temos gran- 

des fazendeiros'na região, mas a popul. .,, 
- • 40 turba1.± 

como fala o Heitor, 70% é carente ou t 1 • d« id; d d; ' I!a!mente esprovt a e na a. totalmente desassistida. 
O Che Roga Mi é um Programa de Sistema de 

muturão, o programa tijolo por tijolo. que parte g. 
material é financiado pela caixa Econ • p, . . • - omtca ede- 
rui. que implica que o Sistema de mutirão 
resolver o nosso problema. • J n.io 'ai 
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fifi chale une cchie «colá» adio é Sane 
-- ~ - - 
Infinitas são as estrelas 

do céu. Infinitos são os gràos 
t7' = 

de areia, Mais infinitos são 
V 

os nossos desejos de que a . 
felicidade e o sucesso sejam 
seus companheiros em todos 
os instantes do próximo 
ano. Um Natal d, pai~ um 
Ano Novo cheio de grandes 
realisaçães, 

São os Votos de: 
Wilson Ferreira Leite - Loló 

ensagem 
A confiança depositada em (1- 

nossos serviços é u,n snlidn 
alicerce que dia após dia, nos 
incentiva pam continuam10s, .,,,,,,-1 juntos o nosso cornpro,nisso co,n 
qualidade. Que o ano que se inicia 
nos traga paz, amor, saúde e 
bons neg3dosll Feliz Natal e 
PvsperoAnoNovo/1 _ 

São os ¼tos de: 
SANJODIESEL - Mecânica, Torno, Peras e Acessórios ( Caracol - MS) 

joão Batista do Nascimento - Proprietário 



JORA! RIU!A UNA FRONTE'A • MENSAGEM -·-·---- •• -- 
r.,, A e 

.Mensagem 
"9este 95ata1, 

descubra a essência 
de cada momento e 
faça a sua emoção 

11 durar para sempre . 
'feliz 9iatal e um 
_9\no 9'iovo repleto de 
paz! 

!) 

/\ilton Sanche~ 
Pesdente da Camar.t Murrapal de Porto Martinho 

feliz alal e um Wenfuroso 
Ano oro à Colos 

'----- 

Wllnir Mola 
Deputado Federal 

hpe 
t 

heerd "atal, 

cor«coco. 'SI. 
•1.e» 

7Íno2002. 

Supermercaào Arco Iris 
«g 
-% 

Ser feliz é 
estarmos reunidos 
com <i)eus, em todos 
os momentos de nossa 
vida... 'Em qualquer 
lugar ... 

9 Família do 
Supermercado _9\rco 
'Jris em nome do Sr. 
9oacir paredes 
deseja um 'feliz 
9Jatal e 'Próspero 
,9\no 9'1ovo. 

- 

, 
E Natal! 

Mesmo que o seja árduo, a união de 
wssos esforços resultará em. progresso e 
sperança .Desejamos a todos um. Feliz 
atal com Boas Festas e um 2002 com 

nuitas realizacões. 
-> 

i.. 

Célio Alves dos Santos 
Chefe de Gabinete da 

Prefeiwra Municipal de Bela Vista 

. . é5 

Boas Festas! 
Sempre haverá 

Natal, enquanto a fé, a 
esperança e a paz 1 
estiverem em nossos 
corações. feliz Natal e 
Próspero Ano 2002. 

São os Votos cte: 
Dr. Marcos Palmier1 e 

Raquel 

Mensagem! 
'Desejo a todos um 

feliz 9atal, que a paz e a 
harmonia estejam 
presentes e que a luz da 
esperança permaneça 
acesa por todo o ,9\no 
9ovo 

Edson Medelro de Moraes - Pes. Do Sindicato Rural de Belo VISfa 

Banco do Brasil e liliBil 
de Porto murtinho 

Desejam aos seus clientes e sócios que 
nossas relações se consolidem ao longo do 
novo Ano. • 

E _aonde quer que voce esteja, vale o 
que o coração deseja. Amor nunca é 
demais quando se quer a paz. 

Feliz 2002! 
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r CIAL zoa·serre +· r'__ "<. • • p,de scu }tudo, o Prefeito Abel_eD. lata I 
iel saba que não PT .. 

seria Jacil iniciar um novo· Juntamente com 
ciclo em Porto Murinho, sua esposa, Fatura 
• • 1 \' ! t'i ambos prefeito eleito. enfrentando vido • . 

• DF-TI ES DO ANO, O um adversanio de IespitO. ' 
soube conduzir com povo muriense era 

) (1 )( esales. poise serenidade a sua q i : ''. 
campanha. venceu com e Fama. est@o Com 

méntos, tem potencial e projetos de muda q«« 
neste primeiro uno. twn•4onnoro >O L'1.suolclc'. 
vencendo desafios. já cadade. Superando alqans 
mostrou (JU<'. realmente. contratempos, aparando 
uai implantar um J)OUO (l(('SIOS, J)O{JYJOJS. (1 
modelo de administração. administaçao de Abele ele 
contundo para isto com o D. Fâtirno, Jiu1ro no 
opoio do Goucrnorlor I Jisrôrio. 

Professor Pedro com chapa de consenso, mas 
Representando a classe com exigência do candidato 

do magistério, nada mais justo ter pelo menos 50% dos votos 
que homenagear o válidos. 
PROFESSOR PEDRO SILVA, Cerca de 82% 
um dos mais respeitados 
educadores de Porto Murtinho. 
É DESTADUE DO ANO. A 
propas1to, republicamos 
matéria falando a respeito de 
Si/a eleição para a ESCOLA 
JOSÉ BONIFÁCIO. 
Escola Estadual 

compareceram para votar e os 
que tem direito a voto 
escolheram os Professores 
Pedro Silva para Diretor e o 
professor e vereador Adolfo 
Aguero (PDTJ para vice- 
diretor, eles obtiveram cerca 

"José de 78% dos votos válidos. 
Bonifácio" tem novo diretor 

O governo popular da 
Estado está inovando na 
indicação dos diretores e vice­ 
diret ores das educandários 
estaduais. Para ser diretor de 
escalas da rede estadual de 
ensino, a pretendente precisa 
passar pela aprovação do voto. 

Os professores, 
funcionários, alunos e pais de 
alunos escolheram novos 
diretores de escolas em todo o 
Estado. Em Porto Murtinho a 
Escola Estadual "José 
Bonifácio" realizou a eleição 

Aplicando essa metodologia 
os alunos já iniciaram na 
própria Escola a prática da 
democracia e dessa forma a 
exercer a cidadania. 

O professor Pedro disse 
que agora a responsabilidade 
em seus ombros é muito maior 
para que os alunos possam ter 
um ensino de qualidade para 
que possam no futuro encarar um 
vestibular e ingressar numa 
faculdade. "No que depender de 
nós para melhorar a vida dos 
alunos com certeza eles terão'; 
disse Pedro Silva. 
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VI+t AO AMA Ar1A 1 O 

O VFAon AML f FILHO DA CADE GÉMEA DE Manta+O 

(EON+TO/M», FAOU TODA A UI HFNCHA NO MUNCirIO Dr PORTO 

tunn+o, A, FIE+A ÃO HELICIO, DAA DOS TOUROS E PITOCA 

MAO+OU EM 5O PAULO, FOMOU E MO CUJO UE DIREITO ATUA NA 

ínA CHIMIHAL, PRINCIPALMEHT MO TRIUNA DO JÓFU 

POR IRONIA DO DESTINO, VEIO HESIDIF NA TERRA ONDE PAU 

TODA UA IWFKnCMA, QUE FAFA ELE. FOI A MELHOR éPOCA DE 5UA VIDA, 

INíÂNCIA ,-cuz, ltffÂtlCIA GCM JI Sl'ONSABIUOADE C COMPõlOMISSO I OS 

CAMf--'OG PANiAIIClll0'.3 HOJE:, COM 8 (OITO) ANOS EM MunTINHO, 

CONSEGUIU FACAMAS INÉDITAS, ELEGEU-SE POR DUAS VEZES VEREADOR 

PCSSOA FRANCA, DE PALAVRA FIRME, DE POSTURA SÉRIA. QUEM 

OUISUR CONHECER O AGNOL OU O VEREADOR AGNOL, OUE COMPARCÇA 

NAS sessões LEOISLATIVAS, ONDE FAZ DA TRIBUNA E DO SEU PENSAMENTO, 

A VOZ DO POVO MURTINHENSE 

Lu,ou DRA/AMENTC PARA A CONSTRUÇÃO DO HOSPITAL NO CENTRC 

DA CIDADE,E FAZ SCVERAS CRÍTICAS AO DESCASO DO PODER PÚDLICC" 

FRENTE AOS f'ROBLEMAS SOCIAIS DO SEU MUNICÍPIO: 

•REQUERIMENTO OE DEBATE PARA ESCLARECIMENTO SOBRE 1' 

IMPLANTAÇÃO DE REDE DE ESOOTO EM NOSSA CIDADC. 

• REQUERIMENTO DA INSTALAÇÃO DA TELEFONIA CELULAR URBANA E 

RURAL E SISTEMA DC TELEFONIA CONVENCIONAL. 

• REOUERIMCNTO DA CONSTRUÇÃO DO NOVO HOSPITAL. 

• REQUERIMENTO PARA PROVIDENCIAR INSTALAÇÃO DO ORAMADO NC 

ESTÁDIO DE F\.JTEBOL. 

• REQUERIMENTO PARA PROVIDENCIAR A LOCOMOÇÃO DOS ALUNOS 

DA ZONA RURAL, PRECISAMENTE DA FAZENDA ARAÇATUBA 

*REQUERIMENTO PARA PATROLAMENTO E ENCASCALHAMENTO DA RUA 

PORTO CARRERO E IMEDIAÇÕES, QUE DÁ ACESSO AO GRÊMIO DE SARGENTOS 

E SUB·TENENTES. 

• REQUERIMENTO PARA PROVIDENCIAR A SINALIZAÇÃO DOS NOMES 

DAS RUAS NO BAIRRO SALIM CAFURE 

• REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO SOBRE A PARALISAÇÃO DA OBR1' 

DA ESCOLA JosÉ BONIFÁCIO. 

*REQUERIMENTO PARA PROVIDENCIAR A ILUMINAÇÃO PÚBLICA NI' 

RUA DR. CORRÊA, 1 3 DE JUNHO, BAIRRO FLORESTAL E EXTENSÃC 

PORTUÁRIA. 

• REQUERIMENTO PARA INSTALAÇÃO DE ORELHÃO PÚBLICO NAS 

DEPENDÊNCIAS DA PARÓQUIA DO SAGRADO CORAÇÃO OE JESUS. 

Destaques do Ano - Administração Municipal de Porto Murtínho 

DR. FÁBIO DOS SANTOS 
Secrerán'o Geral da Prefeirura 
Municipal de Pono Muninho. Um 
jovem advogado que aceitou o 
desafio de somar esforços com o 
prefeito Abel no sentido de 
transformar a cidade. Fábio é um 
homem fone na administração e de 
, confiança do prefeito. É um dos 

nomes corados para ser candidato a 
' depurado estadual pelo PT. 

,: 

DR. ELDER LEMOS 
Médico - Chefe do Posto de 

Saúde - um dos baluanes dd Saúde 
em Pono Muninho - Jornalista e 
Escnior DR. LEMOS é muito 

............... quendo pelo povo. 

,- 

DR. JOAQUIM 
ESCRIVÃO 

ASSESSOR 
JURÍDICO DA 
PREFEITURA 
MUNICIPAL DE 
PORTO 
MURTINHO. Na 
foro ao lado do 
governador Zeca do 
PT e de Heitor 
1iranda dos Santos ( 

Secretário de 
Governo). 

»" 

MARCOS 
ANTONIO 
ROLON 

Secretário de 
Saúde de Porto 
Muninho - 11:-reador 
eleito - a conte do 
prefeito Abel assumiu 
a Secretara de Saúde 
onde vem 
desenvolvendo 
excelente rr:ibalho. 

-s lovem com furro 
promissor na plica 
Respeito na 
comumdade. Na foro 
em companhia de sua 
esposa. 

·. ,· .. : . 
. ..... -'· 

« 
_,,. ,.,, ...r · ; 
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0 Horácio, da tradição, da modernidade, do laço e dos 

. I • 

Ele foi escolhido como um dos 
DESTAQUES DO ANO, produtor 
rural, não só pela· busca da 
modernidade, mas, sobretudo pela 
maneira de ser. 

Filho do pioneiro JOÃO GODOY 
DA SILVA e de CASTORINA 
RODRIGUES GODOY, casado com a 
senhora JOANA IVANIR GUTIERREZ 
GODOY, pai do Horácio Junior 
Godoy, lvethe Gutierres Godoy e Ana 
Margarethe Gutierrez Godoy Vieira. 
Avô da Juliana e Fabiana, filhas da 
lvethe e do Roberto. Também da Ana 
Paula, filha do Horacinho e Cristiane. 
Avô pra lá de coruja. 

HORÁCIO GODOY e HORÁCIO 

f + 

r 
) ( 

' V , 
JUNIOR GODOY, são destaques do 
ano, o pai, pelas atividades de 
produtor rural, o filho, Horacinho, 
pela atividade política e prática do 
mais popular esporte da fronteira, o 
LAÇO. O moço é craque, recebeu 
dezenas de troféus. Já se fala em 
Caracol que ele será o próximo 
prefeito da cidade, sangue jovem dos 
Godoy, gente da terra, de Caracol, 
com laços fortes de amizade, com as _ _ 
famílias tradicionais, com gente Horácio Godoy e sua esposa Joana luanir. 

humilde. Do jeito de ser do pai, um -- <i 

jeito diferente que nos torna ámigos 
desde o primeiro encontro amizade 
alicerçada no respeito e na 
valorização da família. 

1 lma das frases de HORÁCIO 
uos marcou profundamente, sintetiza 
toda uma filosofia de trabalho e de 
ação, "sou um gerente de minha 
fazenda, que na verdade, é uma 
empresa, não sou fazendeiro, sou um 
empresário rural". 

Sábias palavras. 
Aqui, não uma reportagem, mas 

um registro, um pouco da família do 
Horácio e D. Joana e da SÃO 
MANOEL, um modelo, um caminho, 
um exemplo de vida e de respeito nos 
antepassados. Horácio será também 
um dos homenageados no livro, 
"Nossa Terra, Nossa Gente", de 
lvaldo Pereira, nas bancas e livrarias 
em Janeiro. 

\ \ l 1 
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Vista parcial da sede da Fazenda São Manoel. 
Simplicidade, conforto e bom gosto. 

Uma das áreas de Jazer da residência, a piscina, local 
também da prática de esportes, "nadar faz bem para 
o corpo e espírito", diz Horácio. 

.,. 

Saber receber faz parte da familia Gadoy, a realização 
de churrascos é uma constante na fazenda. As festas 
duram dois, três dias, até mais ... 

Dona Joana cuida com esmero dos jardins, sua casa 
proporciona paz e serenidade, um lar, um recanto. 
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horacinho, 0 futuro é hoje (na política) 

Mais um troféu, p,1is orgulhosos, 
filho feliz ... Uma constante 

Mostra com orgulho os troféus que 
Horácio e Horacinho ganh,1ram nos 
tomeios de làço . 

1 

Ao ver o jornalista, óculos escuros, 
ela fez questão úc imitá-lo, pediu os 
óculos par,1 o avó. 

GOOOY 
t.trate ._. ..... ,, .• 

::::. :7:775·±: 
tO matei#ri a,:tf ar ttt ... __,..._ .. _,. , -· ...._ " 

HI .-..... ... - 1 , ar ao t toe . .. . .. .. .... . . . . ... .... , ... ,.. ' . .,_ ..... , .. 
-• a e j 

Nobres sim senhor. Vocá conhece a 
origem d,1 f,w1fli,1 Godoy? Não? São 
originários da qalicia espanhola. 

. 
t ,, 
• 
tê 
O avó coruja, ao lado da neta Ana Paula, uma meni• 
na inteligente, boneca em form,1 de criança. 

Dona Joana, uma mulher de luta, aqui no trabalho 
diário, "sem ela nunca chegaria onde cheguei': diz 
Horácio. 

Na Expobel em todas elas, a equipe de Caracol 
sempre mereceu homenagens, aqui, Horacinho e 
Xande, presidente da Câmara Municipal de Bela 
Vista 

Assim é o meu dia-a-dia, "vida de trabalho, faço 
questão de ver pessoalmente com andam as coisas 
na propriedade, no lombo do burro, assim foi, assim 
será, é a nossa tradição, devemos preservá-la". 

- , ·ti, t- 

. ,; - ,.-;- . . • - _: 

e.es:±?±si - 
Fazenda São Manoel um pedaço do Céu na Terra. 

P 
s i° 

"" :33: 
' •. li·' 3z:..-- ,. 

Horáiio f~z questão de valorizar e preservar a 
memóriaYlo Sudoeste e Fronteira. Aqui o túmulo de 
um dos parentes do Sr. Santos, morto num 
entrevero com Silvino Jacques. 

_/ 

Horacínho e os país, no Clube do laço Retiro Cara­ 
col 

/ ••• ~· - 
•,. 

-- [« 

E mais dois troféus de pai e filho. 

Criador de raças nelore, simental e guzerá, seu 
rebanho é elogiado. 



Viação. Cruzeiro do Sul e 
Não há a me ll o r d ú vi d a o 11 

questionamento, falar em empresa de 
LrausporLe 110 Sudoeste e Fronteira, é 
l e 111 b r ar d a l. r a j e l. ó ri a li e rói c a 
desse grupo que tem à frenle o 
empresário Oswaldo Possari e Filhos. 
I-Ieróico porque lembramos de quando 
os seus ônibus linhm11 que vencer as 
"Lrilhas" da região, não eram estradas, 
mas "trilhas". E . as venciam com 
galhardia. 

Foran1 te1npos difíceis. 
As linhas de ônibus para Bela Vista, 

Porto lYI urlinho, Bonito. J a.rdim, 
Antônio João, entre outras, 
representava111 o elo de ligação, de um 
povo sofrido, mas lutador, estradas de 
terra, pontes de 111a.deiras, todos os 
obstáculos, eram vencidos com 
deternlinação. E muita luta. lYiuilos 
sacrifícios. 

E o POSSARI E FILHOS venceram 
esta luta. 

Hoje a empresa é uma das mais 
modernas, atende dezenas de cidades, o 
passageiro merece prioridade, Ludo é 
feito para o seu conforto. Viajar nos 
ônibus da Cruzeiro do Sul é sinôniruo 
ele conforto e segnrança. 

Alen<len<lo, agora, também no selor 
ele transporte de cargas, a CRUZEIRO 
DO SUL é uma empresa sediada em 
Campo Grande mas com a ahna no 
Sudoeste e Fronte ira. 

I-I á d e s e d e s t a c a r q u e , 
paralelamente as atividades normais, os 
diretores da empresa sempre atenderam 
as reivindicações do povo fronteiriço, 
em todos os segmentos, sempre há a 
participação da Cruzeiro do Sul. Nada 
rnais justo que homenageá-los como 
DESTAQUE DO ANO. 

. - y ·.,., 
..;, . . .. 

• ,.J , 

- ;sr,"'>'/- ; • -\ • ·, E,+%4is 
2 q 

1 

Osvaldo Cezar Possari 
Diretor - 

-------- 
Dra. Renata Possari 
Departamento Jurídico 

uieleal.a l 

Rodrigo Possari Diretor da 
Crnzeiro do Sul Cargas 
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Um Breve Comentário 
Pedro Pedreira 

Sou suspeito para 
falar de OSVALDO 
POSSARI e de seus filhos, 
sobretudo dos "meninos", 
hoje homen feitos, 
CEZAR E RODRIGO, 
antes de mais nada porque 
os vi crescer, meninos 
ainda, andavam lá pela 
garagem e escritórios da 
Cruzeiro do Sul. Tudo era 
muito simples. Os 
Possaris são gente 
simples. 

O patriarca, hoje 
político de respeito, vice­ 
p refeito de Campo 
Grande, já recebeu títulos 
de cidadania nem sei em 
quantos municípios do 
Sudoeste e Fronteira 
homenagem mais do que 
justa, o CEZAR está no 
mesmo caminho. 

E sabem porque são 

homenageados? 
Não é porque 

modernizaram a empresa, 
adquirirain ônibus dos mais 
modernos, atendem com 
qualidade, não, isto faz parte 
do negócio. 

Receberam e recebem 
títulos de cidadania porque 
sempre estiveram e estão 
prontos para estenderem as 
mãos aos mais 
necessitados. E 
colaborar com as mais 
diversas iniciativas de 
cunho· comunitário. Gente 
de bem, pessoas honradas, 
de princípios, os filhos, 
todos eles, trabalham na 
empresa, seguem os passos 
do pai, nos negócios e na 
maneira de ser. 

Se há falhas, lógico, os 
usuários nunca estão 
satisfeitos, sempre querem 
mais, mais linhas, mais 

rapidez, mai conforto, 
mais isto e aquilo, o que 
faz a diferença, na 
CRUZEIRO DO ULe em 
seus jovens diretores, é 
que sempre procuram se 
superar. 

Pronto. achei a palavra 
mágica para uetinir nao só 
a empresa, mas · seus 
diretores e funcionários, 
BUSCA DA 
SUPERAÇÃO. 

A chave? 
Aperfeicoamen to. 

Pronto, Pedreira deu o 
seu recado, sem antes 
lembrar que o OWALDO, 
hoje, cuida mais dos 
interesses da SETE 
E S T R E L A S 
EMBRIÕES, nem é 
preciso dizer, uma 
empresa pioneira no 
Estado. Nem poderia ser 
diferente. 
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Osório Miranda dos Santos 
Osório foi eleito DESTAQUE DO_ 

ANO. não só por suas atividades no 
Legislativo murtinhense, ou presidente 
eleito do Diretório Municipal do PT, 
mas por sua atuação determinada em 
defesa do meio ambiente. do Porto, da 
Rota Bioceânica, na Implantação de 
Indústrias no município e na busca de 
união em defesa dos interesses de 
Porto MÚrlinho. 

Como 
:ulvcrs:írlv 

politico, mas 
amigo, Nelson 
Cintra, Osório 

busca o 
diJ!ogo como 
forma de 

aparar arestas. 

Osório com a 
mãe. D. 

Assunção 

Zé Miranda- Evento do Ano - Festa do Peixe 

O a integrar o demonstrou 
vereadoi· ZÉ c a lendário lodo o seu 
A1IR .. l.NDA. turístico do potencial, 
com o apoio do município e do definindo de 
Governo do E s t a d o. m a n e i r a 
Es lado e ela iniciativa desse objetiva o ideal 
Prefeitura empresário e que o levou a 
1\Junicipal. vereador que ser candidato, 
realizou o d e i x o se eleger e definir 
EVENTO DO orgulhoso o prioridades no 
A.NO. p o v o seu mandato, 

A FESTA mrinhense. hoje um dos 
DO PEIXE. O vereador políticos mais 
sem dúvida com esta respeitados em 
alguma. passa in ic ia t i v a Porto Murtinho. 

1' 

3' 

I 
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FJ;í,rio Queiroz 
O vice-prefeito ele 

Porto Murlinho, Flávio 
Queimz, é um vencedor: 1 ão 
só em suas atividades 
profissionais, mas também 
politicas, demonstrou sua 
força, carisma e 
competência. É um 

companheiro de lula cio 
prefeito Abel,. 

Flál'io é DE TAQUE DO 
ANO, por sua caminhada, 
mas também pela coragem 
de assumir posições, as Fezes 
conflitantes, mas sempre em 
benefício de Porto Murtinho 
e ele sua gente. 

V "'-... 

' 
tage±e. a 

CEDO, 2Z 
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Maurício Davoli. 

Posto Pantaneiro 
O turista, o cidadão 

murtinhense, sabe que em matéria 
de atendimento, qualidade dos 
serviços, a tradição sempre fala 
mais alto. POSTO PANTANEIRO, 
do empresário Maurício Davoli é 
referência quando se trata de 

postos de gasolina, serviços 
souvenirs, conveniências e a 
certeza de que o POSTO 
PANTANEIRO é a "sua casa" em 
Murtinho. 

SEJA NOSSO CLIENTE, 
NOSSO AMIGO, é o, lema de 
Maurício e sua equipe de trabalho. 

Conveniências 

Julio (Gerente). 

.. .. 
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Nelson Cintra Ribeiro 
Justiça seja feita, se antes 

das eleições NELSON CINTRA 
tinha um perfil na comunidade, 
após as eleições este perfil 
mudou, para melhor, mesmo 
não se elegendo prefeito. Não 
resta a menor dúvida, hoje, 
CINTRÀ é um dos mais 
importantes líderes políticos do 
município. Isto ninguém 
discute. 

Esta homenagem de 
DESTAQUE DO ANO é ao 
político, ao produtor rural e ao 
homem que ama Porto 
Murtinho e que sonha grandes 
sonhos para o seu povo. 

[ 
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HÓ do/ ri! anos, um aa! m 
coa. rn corda e em defino crto 
acolheu e em uma potro manjedoura 
poro rocolJor urno criança muito 
epecal Cor la, nascenta a unia 
epe0nça de owaçao da turnanidado 
Esa data, que Choramos de Nato1, 
marcou poro sempre o início de um nouo 
tcrnpo 1-foje. vivemos cm um mundo <to 
Jncerlozos. onde o mlsórío assoto 
populaçóos inteiros, injustiças ainda 
continuam o se ,cpc//f o, Jrontcomcnlo. 
uma nova guerra começo a so 
oprosentor. E mais uma vez chega o Notai. 
como um sina/ do que é hora de parar e 
refie/Ir. Que é o mundo que queremos 
poro nós e para nossos fifhosí' Com 
certeza queremos m mundo cheio do 
Paz. E nós sabemos que este_ mundo 
melhor não será construido só com 
palavras, mos com atitudes. E poro Isto 
devemos dedicar todos os nossos esforços 
e o nosso lrobotho, todos os dias. 

• Mensagem 
+ Um feliz Natal, e um 2002 cheio de alegrias, 
} paz e prosperidade é o que desejamos para você e 

! , toda a sua família! 

António Carlos Arroyo 
Deputo8o Esta0uo! Jer-.on Domingos 

Deputado Estadual 
Teresa Namc 

Vereadora 

Nossos Votos são, 
para um Natal de Paz e 
Alegria e que o ano 
Novo que se aproxima 
transforme em 
realidades seus mais 
belos sonhos. Boas 
{estas! Feliz Ano 2002! 

Boas festas! 
Oue a alegria e a 

paz do Natal possam 
inspirar a renovação 
das· idéias para um 
Ano Novo cheio de 
realizações. Feliz 
Ana 2002! 

Waldir Neves 
Dep. Estadual 

r 

E Natal! Mensagem! 
As conquistas mais 

importantes são aquelas 
que semeamos e colhemos 
juntos. Aos nossos amigos 
deseiamos um Feliz Natal e 

1 um 2002 próspero e 
iluminado por Deus. São os 
votos de. 

Ary Rigo 
Dep. Estadual 

Um Natal cheio 
de paz e amor. 
trazendo um Ano 
Novo cheio de 
esperança- e 
progresso para 
todos. São os votos 
de: 

Flávio Kayat 
Dep. Estadual 

s·oas Festas 
Que o brilho do Natal 

ilumine todos os dias do 
Ano Novo e que esta data 
seja repleta de muitas 
alegrias, e que as mesmas 
sejam renovadas a cada 
dia que passa. Feliz 2002! 
São os sinceros desejos de. 

Paulo Corrêa 
Deo. Estadual 

Comemorações d 
- -------- 

Deseja que a paz 
e o amor estejam em 
seu lar no Natal e em 
todos os dias do Ano 
Vindouro. Boas Festas 
e um Feliz Ano 2002! 

I Londres Machado 
Dep. Estadual 
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Justa Modas 
/là/2onos 
atrás, u Sra. 

Justa Flores da 
Silva dec.:idiu 

dedicar s11a vida 
no mundo da 

moda masculina 
e.feminina e 
c.:0111eço1111111 

trabalho através 
da JUSTA 

MODAS, onde 
conseguiu 

conquistar se11 
espaço em 
Murtinho. 

Mesclando bom 
gosto na 

compra de seu 
estoque com 

preços 
compatfreis 
Justa Flores 

conquistou uma 
grande clientela 

e hoje é 
DESTAQUE no 
ramo da moda. 

Mensagem de fé e esperança 
O Natal nos lembra o nascimento do menino Jesus, que 

marca o início de um novo tempo na terra, também estamos 
findando o ano 2001, como membro do Poder Legislativo 
Municipal e primeiro Vereador do Partido dos Trabalhadores 
cm Bela Vista, gostaríamos de transmitir nossos votos do Boas 
lbtas, Thliz Natal e um 2002 muito melhor para todos. 

Aos companheiros e companheiras de caminhada, ~ 
apresentamos nossos agradecimentos pelo apoio e a· ,-- 
compreensão que recebemos durante o ano inteiro, chegamos ,;,o.\.""\ 

ao final do primeiro ano de mandato popular com a consciência _,.,-{,O; 
tranquila de que cumprimos o nosso dever e fizemos tudo r / ;\~, 
aquilo que estava ao nosso alcance. Se mais não íizemos não íoi J\ J '- 
por ialta de esforço e empenho, no ano que se inicia vamos - ' 
continuar lutando por beneíícios que venham de encontro aos ~ f ' . /. reclamos maiores da nossa população, principalmente dos 
bairros mais desassistidos. À todos os belavistenses nossas =~.L:.-------' 

cordiais saudações pela passagem do Natnl e a chegada do Ano •naldir <eardoso 
ovo. 

'Vereador do P'í 

/ 

/ 

/ _'/ 

t. >-., 
/ . '} 
-' 

L 

& Cia 

O sol nos permite o dia· 
e a noite, é o ciclo da vida. 
fulguração, o renascer de novos 
tempos. 

~ estrela do oriente 
~nunciou aos 5'1agos a chegada do 
5"fessias. 'É 9'f atal, é festa, é 
alegria, é dádiva de <I)eus. 'eomo 
os 9fagos, saibamos aproveitar 
esses dias. 

'Um grande abraço à todos os 
belavistenses, com muito respeito 
e sinceridade nossa carinhosa 
saudação. S0-9\S 'f<ES<f-9\S 'E 
FEL9Z 91O 9Y0V0. 

O Jovem 
emprevário Rodrigo 
Mlo, d Bela sta 
Jwf,· /''• 'J'' Íc'l,il Ili do 
Café Cia se 
destaca no cenario 
/1//lrllliÍi. IJ\(' t Ull:tJ IJ 

Ponto de Encontro da 
sociedade em geral 

Os produtos de 
sua Panificadora são 
de ótima qualidade 
aliada ao bom preço. 
.1t·111 /alor 1111 

a t 1! 11 d i 111 l' 11 I u 
personalizado 

,i 1101/e n 
receiw é saborear 
11111a deliciosa J>i:zu 
do CAFÉ' & CIA. 

e 
; João,l<alife 

Pres. Do Diretório 
Municipal do PMDB 

Paz, harmonia, solidariedade, co~preensão ... 
Acreáitamos que o caminfw 

áa Pa::. é afu:erçru{o pda fiannonia e 
a soCidaricáaáe entre as pessoas, por 
isso, neste Nataí, desejo muita paz, 
anwr, carinlio e compreensão à 
toáos, que são os ekmentos 6ású:os 
pam a construção de uma sociedaáe 
mais justa, o que todos nós 

. queremos. 
Que neste Nata! toáos nós 

possamos áescubrir a essência de 
caáa momento, para que possamos 
fazer as nossas emoções áuiarem 

Vereadora Cica Lino e Flia. para sempre. Fefu. Nata! e um A110 
Novo repleto de Paz! 

, 
E natal! )Yi□menta de reflexão. 

Qw: a chegada do Natal r=. g 
seja também um momento de reflexão sobre o ..a 
111undu que queremnos para nós e para nossos 
filhos.Certamente todos nos queremos um 
mundo melhor. ln r, Ja, guerras, das 
descriminações. da fome, da miséria e de 
tantos outros males que afligem a 
humanidade. Isto é possi:el, ba.,ta que• cada 
um e conscientize que pode fazer alguma 
coisa em benefio do scu próximo, neste 
sentido estamos dedicando todos os nossos 
esforços e o nosso trabalho na Ctimarc1 
.\/111Jicip,1l. lo lo., o, d1d,. /ê/i;: :--.·atai e muita, 
realizações cm 2002 

Soo votos do 

:«:-~ Vereador Gctulio Lino Filho e Flia. 
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